
Candidatura Genro 
perde espaço no PT 
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Is declaruções fritas seria- 
feira pelo presidente do PT Jo-
sé Dirceu, &Inçando Luiz Iná-
cio Lula da Silva para carrear-
rer à Presidência, em 1998, ar-
ranharam as pretensões do 
pr€feito de Parto Alegre, Tarso 
0cm-a A candidotura Genro é 
uma idéia que vem, crescendo 
entre petistas de correntes mo-
deradas, mas não tem a mesma 
popularidade entre os radicais. 

"Acho que a afirmação de 
Diirell é uma posição mais pes 
soal", comentou ontepn um diri-
gente do PI', tentanto reduzir o 
impacto das declarações do 
presidente petista Segundo ele, 
a cúpula do PT não quer deixar 
que as discussões sobre a corri-
da presidencial tomem propor-
ções maiores neste numfento. 
Urna decisão que mantém as 
chances de C~ro e, ao rnesmo 
tempo, não afasta a possibili-
dade de Lula suajir mais um 
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Outro motivo peto qual al-
guns petistas preferem evitar 
conversas sobre eleições agora 
é a ainurimação da mudança 
nos cargos das direções do PT 
entre maio e junho. Um proces-
so que será disputado entre mo-
derados e radicais. O grupo 
moderado, que detém a hege- 

1.  inon ia do partido, esteve ontem 
munido em Brasília. A ideia , era, entre outras definições, ini-
ciar as articulações para se 
manter no contrWe. "Nesse sen-
ti do, a reunião ficou abaixo 
das e.rpectativas", rxmtou unp 
petista que estare presente. 

Em contrapartida, os inte-
grantes da "esquerdo" do P7' 
anunciaram que querem ocu 
par os oito postos aos quapS têm 
(limito na executiva nacional. 
"Vdo ganhar os espaços, mas 
não terão cargos importantes% 
disse um, dirigente. A briga ‹...n 
tre as correntes' deverá ser 'ree-
ditada hoje, na reunião do di-
retório (stadual de São Paulo, 
em que o prrUcipolterna é o ba-
lanço das eleições municipais. 


